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“Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo.” (O Espírito de Verdade) 

 
 

Para refletir... 

Convite à Sementeira 

 

“A seara, na verdade, é grande, mas os trabalhadores 

são poucos.” – (Lucas 10:2). 

 

 Desdobra-se, imenso, o campo a semear... A 

generosa gleba aguarda arroteamento e preparação. 

 As sementes são a palavra do Senhor, férteis e 

nobres, em seu potencial libertador. 

 Há, no entanto, outras sementes que têm recebido a 

preferência dos homens. 

 Todos somos semeadores. 

 Exemplos geram lições, palavras propõem conceitos, 

pensamentos elaboram ideias. 

 Estamos sempre diante de professores, cercados por 

aprendizes. 

 A vida social, desse modo, é decorrência dos 

impositivos geradores dos hábitos que se destacam. 

Assim, em qualquer circunstância o homem semeia. 

 Infelizmente, na gleba da atualidade as sementes 

utilizadas têm-se apresentado deficientes, propiciando 

valores degenerados. 

 Por isso, há poder e inquietação, facilidades e 

neuroses. O desespero segue cavalgando a anarquia e 

as distonias emocionais avançam comandando grupos 

humanos. 

 Mergulha a mente na reflexão e fita a paisagem 

colorida dos homens. Mesmo ao sol vê-los-ás tristes e 

quando sorrindo, ei-los assinalados por esgares...  

 Não adies a oportunidade, convidado como te 

encontras para o ministério de reverdescer a terra e 

tornar-te semeador de bênçãos e de paz, em nome do 

Excelso Semeador. 

Joanna de Ângelis 

 

(Fonte: Franco, D. P. Convites da Vida.) 

 

Dep. de Assistência Social (DAS) 

Nos Embates Políticos 

 

 Situar em posição clara e definida as aspirações 

sociais e os ideais espíritas cristãos, sem confundir os 

interesses de César com os deveres para com o 

Senhor. 

 Só o Espírito possui eternidade. 

 Distanciar-se do partidarismo extremado. 

 Paixão em campo, sombra em torno. 

 Em nenhuma oportunidade, transformar a tribuna 

espírita em palanque de propaganda política, nem 

mesmo com sutilezas comovedoras em nome da 

caridade. 

 O despistamento favorece a dominação do mal. 

 Cumprir os deveres de cidadão e eleitor, escolhendo 

os candidatos aos postos eletivos, segundo os ditames 

da própria consciência, sem, contudo, enlear-se nas 

malhas do fanatismo de grei. 

 O discernimento é caminho para o acerto. 

 Repelir acordos políticos que, com o empenho da 

consciência individual, pretextem defender os princípios 

doutrinários ou aliciar prestígio social para a Doutrina, 

em troca de votos ou solidariedade a partidos e 

candidatos.  

 Espiritismo não pactua com interesses puramente 

terrenos. 

 Não comerciar com o voto dos companheiros de 

ideal, sobre quem sua palavra ou cooperação possam 

exercer alguma influência. 

 A fé nunca será produto para o mercado humano. 

 Por nenhum pretexto, condenar aqueles que se 

acham investidos com responsabilidades 

administrativas de interesse público, mas sim orar em 

favor deles, a fim de que se desincumbam 

satisfatoriamente dos compromissos assumidos. 

 Para que o bem se faça, é preciso que o auxílio da 

prece se contraponha ao látego da crítica. 

 Impedir palestras e discussões de ordem política nas 

sedes das instituições doutrinárias, não olvidando que o 

serviço de evangelização é tarefa essencial. 

 A rigor, não há representantes oficiais do Espiritismo 

em setor algum da política humana. 

 

“Nenhum servo pode servir a dois senhores”. – Jesus. 

(Lucas, 16:13). 

 

André Luiz 

 

(Fonte: Xavier, F. C.; Vieira, W. Conduta Espírita.) 
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Desvendando a Codificação 

                 

 

Da revelação (Parte 2) 

 

(Continuação...) 

 Se Deus suscita reveladores para as verdades 

científicas, pode, com mais forte razão, suscitá-los para 

as verdades morais, que constituem elementos 

essenciais do progresso. Tais são os filósofos cujas 

ideias atravessam os séculos. 

 No sentido especial da fé religiosa, os reveladores 

são mais particularmente designados sob o nome de 

profetas ou messias. Todas as religiões tiveram seus 

reveladores e estes, embora longe estivessem de 

conhecer toda a verdade, tinham uma razão de ser 

providencial, porque eram apropriados ao tempo e ao 

meio em que viviam, ao caráter particular dos povos a 

quem falavam e aos quais eram relativamente 

superiores. Apesar dos erros de suas doutrinas, não 

deixaram de agitar os espíritos e, por isso mesmo, de 

semear os germes do progresso, que mais tarde haviam 

de desenvolver-se, ou se desenvolverão à luz brilhante 

do Cristianismo. 

 É, pois, injusto se lhes lance anátema em nome da 

ortodoxia, porque dia virá em que todas essas crenças 

tão diversas na forma, mas que repousam realmente 

sobre um mesmo princípio fundamental – Deus e a 

imortalidade da alma – se fundirão numa grande e vasta 

unidade, logo que a razão triunfe dos preconceitos. 

 Infelizmente, as religiões hão sido sempre 

instrumentos de dominação; o papel de profeta há 

tentado as ambições secundárias e tem-se visto surgir 

uma multidão de pretensos reveladores ou messias, 

que, valendo-se do prestígio deste nome, exploram a 

credulidade em proveito do seu orgulho, da sua 

ganância, ou da sua indolência, achando mais cômodo 

viver à custa dos iludidos. A religião cristã não pôde 

evitar esses parasitas. A tal propósito, chamamos 

particularmente a atenção para o capítulo XXI de O 

Evangelho segundo o Espiritismo: “Haverá falsos cristos 

e falsos profetas.” 

 A linguagem simbólica de Jesus favoreceu 

singularmente as interpretações mais contraditórias; 

esforçando-se em lhe deturpar o sentido, cada um 

julgou aí encontrar a sanção de seus pontos de vista 

pessoais, muitas vezes até a justificação das doutrinas 

mais contraditórias ao espírito de caridade e de justiça, 

que é a sua base. Aí está o abuso que desaparecerá 

pela força mesma das coisas, sob o império da razão. 

Não é disto que nos vamos ocupar aqui. Apenas 

constatamos as duas grandes revelações sobre as 

quais se apoia o Cristianismo: a de Moisés e a de 

Jesus, porque tiveram uma influência decisiva na 

Humanidade. O islamismo pode ser considerado como 

um derivado de concepção humana do mosaísmo e do 

Cristianismo. Para acreditar a religião que queria fundar, 

Maomé teve que se apoiar sobre uma pretensa 

revelação divina. 

 Haverá revelações diretas de Deus aos homens? É 

uma questão que não ousaríamos resolver, nem 

afirmativamente, nem negativamente, de maneira 

absoluta. O fato não é radicalmente impossível, porém, 

nada nos dá dele prova certa. O que não padece dúvida 

é que os Espíritos mais próximos de Deus pela 

perfeição se imbuem do seu pensamento e podem 

transmiti-lo. Quanto aos reveladores encarnados, 

segundo a ordem hierárquica a que pertencem e o grau 

a que chegaram de saber, esses podem tirar dos seus 

próprios conhecimentos as instruções que ministram, ou 

recebê-las de Espíritos mais elevados, mesmo dos 

mensageiros diretos de Deus, os quais, falando em 

nome de Deus, têm sido às vezes tomados pelo próprio 

Deus. 

 As comunicações deste gênero nada têm de 

estranho para quem conhece os fenômenos espíritas e 

a maneira pela qual se estabelecem as relações entre 

os encarnados e os desencarnados. As instruções 

podem ser transmitidas por diversos meios: pela 

simples inspiração, pela audição da palavra, pela 

visibilidade dos Espíritos instrutores, nas visões e 

aparições, quer em sonho, quer em estado de vigília, do 

que há muitos exemplos na Bíblia, no Evangelho e nos 

livros sagrados de todos os povos. 

 É, pois, rigorosamente exato dizer-se que quase 

todos os reveladores são médiuns inspirados, audientes 

ou videntes. Daí, entretanto, não se deve concluir que 

todos os médiuns sejam reveladores, nem, ainda 

menos, intermediários diretos da Divindade ou dos seus 

mensageiros. 

 Só os Espíritos puros recebem a palavra de Deus 

com a missão de transmiti-la; mas, sabe-se hoje que 

nem todos os Espíritos são perfeitos e que existem 

muitos que se apresentam sob falsas aparências, o que 

levou S. João a dizer: “Não acrediteis em todos os 

Espíritos; vede antes se os Espíritos são de Deus.” 

(Epíst. 1ª, 4:1.) 

(Continua...) 
 

Allan Kardec 
 

(Fonte: Kardec, A. Revista Espírita, abr. 1866.) 
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O Evangelho por Emmanuel 

Cultiva a paz 

  

“E, se ali houver algum filho da paz, repousará sobre ele 

a vossa paz; e, se não, ela voltará para vós.” – Jesus 

(Lucas, 10:6). 

  

 Em verdade, há muitos desesperados na vida 

humana. Mas quantos se apegam, voluptuosamente, à 

própria desesperação? quantos revoltados fogem à luz 

da paciência? quantos criminosos choram de dor por 

lhes ser impossível a consumação de novos delitos? 

quantos tristes escapam, voluntariamente, às bênçãos 

da esperança? 

 Para que um homem seja filho da paz, é 

imprescindível trabalhe intensamente no mundo intimo, 

cessando as vozes da inadaptação à Vontade Divina e 

evitando as manifestações de desarmonia, perante as 

leis eternas. 

 Todos rogam a paz no planeta atormentado de 

horríveis discórdias, mas raros se fazem dignos dela. 

 Exigem que a tranquilidade 

resida no mesmo apartamento 

onde mora o ódio gratuito aos 

vizinhos, reclamam que a 

esperança tome assento com a 

inconformação e rogam à fé lhes 

aprove a ociosidade, no campo 

da necessária preparação 

espiritual. 

 Para esmagadora maioria dessas criaturas 

comodistas a paz legítima é realização muito distante. 

 Em todos os setores da vida, a preparação e o 

mérito devem anteceder o benefício. 

 Ninguém atinge o bem-estar em Cristo, sem esforço 

no bem, sem disciplina elevada de sentimentos, sem 

iluminação do raciocínio. Antes da sublime edificação, 

poderão registrar os mais belos discursos, vislumbrar as 

mais altas perspectivas do plano superior, conviver com 

os grandes apóstolos da Causa da Redenção, mas 

poderão igualmente viver longe da harmonia interior, 

que constitui a fonte divina e inesgotável da verdadeira 

felicidade, porque se o homem ouve a lição da paz 

cristã, sem o propósito firme de se lhe afeiçoar, é da 

própria recomendação do Senhor que esse bem 

celestial volte ao núcleo de origem, como intransferível 

conquista de cada um. 

Emmanuel 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Vinha de Luz, cap. 65.) 

Juventude Espírita 

LITERATURA JUVENIL - IMPORTÂNCIA DOS 

ROMANCES ESPÍRITAS NA JUVENTUDE (Parte 2) 

 

(Continuação...) 

 O jovem deve ser envolvido pelo processo de 

entusiasmo do ato de ler. Jamais deverá ser obrigado a 

ler este ou aquele livro por imposição. Cabem aos pais, 

educadores e à Mocidade Espírita propiciar momentos 

de divulgação e contatos do jovem com as obras 

espíritas. Isso poderá ser feito por de:  

 Propaganda do livro e do autor (de preferência 

autor espiritual); 

 Mural (contando trecho ou parte do ensino); 

 Biblioteca da Casa Espírita ou da Mocidade; 

 Ciranda de livros (trocas de livros entre os próprios 

jovens); 

 Livro do mês. Sugerir aos jovens um livro 

escolhido para ser estudado naquele mês e 

posteriormente, (numa data fixa do calendário 

da Mocidade) avaliá-lo com os jovens; 

 Teatros – escolher um trecho de um livro e 

encená-lo por meio de um pequeno teatro, 

provocando nos jovens o interesse por saber o 

final da história; 

 Realizando pequenos relatos, de outros jovens ou 

adultos, sobre a obra espírita que mais lhe 

interessou e o porquê.5 

 Nunca nos esqueçamos a quem quer que seja – 

criança, jovem ou adulto - “Divulgar, por todos os meios 

lícitos, os livros que esclareçam os postulados espíritas, 

prestigiando as obras santificantes que objetivam o 

ingresso da Humanidade no roteiro da redenção com 

Jesus. A biblioteca espírita é viveiro de luz.”6 

(Continua...) 

Bibliografia consultada: 

5 - Editora Auta de Souza, Adolescência: um desafio 

para pais e educadores, p.295  

6 - André Luiz, Conduta espírita, p. 52. 

 

(Fonte: 

<http://mocidade.ocentroespirita.com/noticia.php?cod=3>) 
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Cantinho da Criança 

 
 

Poesia para a alma 

 

O viajor e a fé 

  

— «Donde vens, viajor triste e cansado?» 

— «Venho da terra estéril da ilusão.» 

— «Que trazes?» 

— «A miséria do pecado, 

De alma ferida e morto o coração. 

Ah! quem me dera a bênção da esperança, 

Quem me dera consolo à desventura!» 

 

Mas a fé generosa, humilde e mansa, 

Deu-lhe o braço e falou-lhe com doçura: 

— «Vem ao Mestre que ampara os pobrezinhos, 

Que esclarece e conforta os sofredores!… 

Pois com o mundo uma flor tem mil espinhos, 

Mas com Jesus um espinho tem mil flores!» 

 

Carmen Cinira 

 
(Fonte: Xavier, F. C. Parnaso de Além-Túmulo.) 

Divulgação e contato 

E-mail: obreiros.bem@gmail.com 

Facebook: www.facebook.com/obreirosdobem 

Youtube: www.youtube.com/obreirosbem 

Site: www.obreirosdobem.com.br 

Cursos 

 

No dia 09 de março (quinta), às 20h, retorna também    

o curso Conhecendo o Espiritismo. 

Venha conhecer!... 

Biblioteca Espírita José Antônio Castilho 

Aberta de segunda a quarta, a partir das 19h10min. 

 
 

“Lê e medita… No silêncio do espírito, os pensamentos 

do Céu iluminam os pensamentos da Terra e vozes 

benevolentes e sábias nos falam aos ouvidos, através 

do verbo inarticulado da inspiração.” – Emmanuel 

(Xavier, F. C. Intervalos, cap. “Lê e medita”). 


